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Sem acordo só 4 
de 60 parágrafos 

loiReunidos no final da tar-
d.e,.e inicio da noite de on-
ícm lideranças do PMDB e 
Çeritrâo só não consegui­
ram fechar acordo em qua-
ifjp dos GO parágrafos que 
Jíriegram o Capitulo I do 
Título II do projeto da 
éVwistituição, que começa a 
sec votado hoje. Os parti­
do» de esquerda, apesar de 
.presentes, não se compro­
meteram em votar nos pon­
tos acordados. Eles acham 
que apesar de avanços 

-nuantitativos. não houve 
•avanços em termos quali-
jativos. 
'"'Dos 22 pontos polémicos 

•cnnstantes da pauta, no 
'IfffCio da reunião, sobra-
'ram para a disputa através 
'do"voto os parágrafos que 
'tPatam da propriedade pri­
vada; da inafiançabilidade 

•§" impresçritibilidade de 
crimes como tortura, terro­
rismo e tráfico de drogas; 
'tríàndado de segurança co-
fetivo; e habeas data. 
Ainda assim, ao final da 
'reunião, l ideranças do 
PMDB e do Centrão se 
comprometeram a conti­
nuar analisando os dois úl­
timos pontos, para mais 
tinia tentativa de entendi­
mento. 

Quanto à desapropriação 
da propriedade privada, o 
Centrão quer que a indeni­
zação seja feita previa­
mente e em dinheiro e as 
esquerdas só a aceitam se 
for paga através de títulos 
da Divida Agrária. Quanto 
ao parágrafo que relaciona 
os crimes inafiançáveis e 
imprestiveis, também há 
discordância: o Centrão 
quer que sejam dados tra­
tamentos diferenciados, 
em dois parágrafos, para 
os crimes do tipo tortura e 
terrorismo e um outro tra­
tamento para tráfego de 
drogas e crimes hediondos. 

Na parte que trata do 
mandado coletivo e habeas 
data (a nova figura jurídi­
ca que está sendo criada 
para garantir ao cidadão o 
acesso a informações sobre 
sua pessoa), o Centrão ain­
da ficou de estudar a possi­
bilidade de um acordo com 
o PMDB, a cujas lideran­
ças dariam uma resposta 
ainda naquela noite. O 
Centrão admite o habeas 
data, restringindo porém o 
acesso somente a informa­
ções de órgãos públicos e 
em casos que "não compro­
metam a segurança nacio­
nal". 

Para o presidente Ulys-
ses Guimarães, que coor­
denou a reunião, os resulta­
dos foram satisfatórios, co­
mo avanços em boas par­
tes, "mas não em tudo". 
Quanio à qualidade dos 
pontos negociados, ele não 
aceita as argumentações 
das esquerdas e diz que 
muitas questões de conteú­
do polémico foram resolvi­
das. Já o senador José Fo­
gaça (PMDB-RS) critica a 
posição do pessoal de es­
querda, não se comprome­
tendo em votar as questões 
em que se fechou acordo. 
Para ele, "é muito fácil fi­
car com o imaginável e dei­
xar que o PMDB se vire 
com o realizável". 

Dentre os pontos em que 
houve entendimento entre 
P M D B e C e n t r ã o 
encontram-se os que tra­
tam da inviolabilidade da 
correspondência, de censu­
ra, asilo político, direito 
dos religiosos de uma ma­
neira geral e não apenas os 
brasileiros poderem pres­
tar assistência religiosa 
em instituição do tipo cre­
ches ou presídios e direito 
de reunião. 

Dois temas dão confronto maior 
-'''Desapropriação em di-
•nheiro e mandado de segu­
rança coletivo por organi­
zação sindical — esses dois 
pontos, amplamente deba­
tidos nas negociações reali­

zadas neste final de sema-
«aentre os grupos da Cons­
tituinte, não permitiram 
•acordo e serão objetos de 
-votação disputada em ple­
nário, a partir de hoje. Ape-
•sar de entusiasmado com 
ÍOR. resultados dos entendi­
mentos, o líder do Governo, 
Carlos SanfAnna, comen­
tou que esses dois pontos 

•serão decididos nos votos: 
í^vai ser uma guerra". 

As primeiras conversas 
envolvendo o Centrão, o 

.Ç^ntrlnho, o PMDB, o PDT 
e"«ò PDC, entre outros gru-

Igos interessados, já que 
riem sempre todos estive­
ram presentes nas reu­

niões, não abordaram ain­
da as questões ligadas ao 

Capítulo II, no qual estão os 
.direitos dos trabalhadores, 
ícçwtio a estabilidade, cuja 
discussão mantém-se na in-
^t-iz^vão ern dinheiro. Os 

..òontatos preliminares têm 
"sido tímidos e descompro-
missados, mas líderes do 
Centrão chegam a trocar 
singelas apostas a respeito 
do êxito dos acordos. 

No sábado, os grupos 
conseguiram tirar de 28 
propostas de emendas e 

-destaques, pelo menos 22 
para acordo. Depois de um 
cegntato inicial na residên­
cia do presidente Ulysses 
Guimar-aes, onde tenta­
r e i analisar artigo por ar­
tigo do Capítulo I que entra 

jfem pauta hoje, o Centr-ao 
TÍercébeu que gastaria tem-
w^demais se não mudasse 
súa metodologia de análi-

'íg.^Pédiu a cada uma das 
!t»rréntes que listasse os 
tjtíhtos de negociação, ano­
tou é sugeriu a suspensão 
*Bty; encontro, para voltar 
tom posições determina-
"dfàs sobre cada um deles. 

Nesses encontros, apesar 
(tiatensão gerada pelos pon-
ítns. de vista divergentes, 
age faltaram até pitadas de 

-bom humor das partes. O 
«leputado Roberto Cardoso 
aAUves tem demonstrado 
íâos participantes uma des-
iQânfiança acentuada de 
TQue o estão perseguindo ou 
.hostilizando. Seus interlo-
-outores comentam que ele, 
sfiechadas as portas, conse­
gue serenidade e uma boa 

. conversa, facilitada pela 
Mctíltura humanística e co-
"írfíécimentos jur íd icos . 
'-Sandra Cavalcanti e Gasto-
"fSTRighi andaram trocando 
^farpas a respeito de ques­
tões ligadas à amamenta­
r ã o . 
s- Entre os aspectos impor­
tantes já decididos para a 

^votação por acordo, ou não, 
"aiíguns merecem destaque: 
9PÍ . j 

TERRORISMO/TORTU 
RA — O texto da Sistemati­
zação retirou da classifica­
ção de crime inafiançável e 
insuscetível de graça ou 
anistia o terrorismo e o trá­
fico de drogas, restabeleci­
dos pelo Centrão no pará­
grafo 9o do artigo 6. O líder 
Mário Covas quis retomar 
o texto original, mas o 
Centrão acabou achando 
melhor manter seu texto, 
melhorando a redação por 
uma emenda do deputado 
Carlos Alberto Caó (PDT-
RJ) que ressalva tratar-se 
de tráfico de drogas entor­
pecentes capazes de produ­
zir dependência física ou 
psíquica. O acordo está fe­
chado neste ponto. 

S I G I L O D A S 
COMUNICAÇÕES - Com 
a emenda 1932, o Centrão 
encontrou uma forma de 
satisfazer a todas as cor­
rentes, mantendo o sigilo 
das comunicações mas res­
salvando que a telefónica 
poderá sofrer interferência 
nos casos previstos em lei 
ou por ordem judicial para 
atender investigação cri­
minal e instrução proces­
sual. 

IDENTIFICAÇÃO -
Aproveitando uma emenda 
do deputado José Tavares, 
anteriormente rejeitada na 
Comissão de Sistematiza­
ção, o acordo foi feito de 
modo a garantir uma 
distinç-ao entre a identifi­
cação civil e a criminal. 

PRISÀO/DETENÇAO 
— no parágrafo 25 do texto 
do Centrão está previsto 
que ninguém será preso a 
não ser em flagrante delito 
ou por ordem da autorida­
de competente. Mas dentro 
do acordo, ficou acertado 
que o texto aprovado na Co­
missão de Sistematização 
voltará a prevalecer, dis­
tinguindo antes o que é pri­
são e detenção. 

D E T E N T O S E 
PRESIDIÁRIOS — apesar 
da argumentação dos de­
mais grupos, o Centrão en­
tende que sua redação é 
melhor, mais concisa e 
abrangente inclusive na 
questão da amamentação 
para os filhos das presas e 
a separação dos condena­
dos de acordo com a gravi­
dade dos crimes. 

MANDADO COLETIVO 
— não há a menor possibili­
dade de o Centrão admitir 
a inovação defendida pelo 
líder Mário Covas para o 
mandado de segurança co­
letivo. A alegação é de que 
esse é um direito individual 
clássico e a inovação não 
seria boa. 

DESAPROPRIAÇÃO -
o senador Mário Covas 
quer tirar a indenização 
em dinheiro, mantendo o 
texto da Sistematização. Só 

que esbar ra num dos 
princípios que geraram a 
formação do Centrão. que 
entende ser indispensável o 
pagamento em moeda, ex-
cetuando apenas alguns ca­
sos para reforma agrária 
ou urbana, nos quais admi­
te o pagamento em títulos 
da dívida pública. Neste as­
pecto não há acordo e o vo­
to decidirá em plenário. 

PROPRIEDADE DE 25 
HA — ficou acertado que 
valerá o texto do Centrão 
que altera um pouco a proi­
bição da desapropriação de 
propriedade rural com até 
25 hectares, mas determi­
na que a lei terá responsa­
bilidade de prever meca­
nismos de financiamento 
para possibilitar o desen­
volvimento destas terras. 

M A N D A D O D E 
SEGURANÇA — O líder 
Mário Covas queria trocar 
a redaç-ao mas aceitou um 
acordo feito em torno da 
emenda 1531 § 35, do depu­
tado Ricardo Fiúza, que dá 
uma forma melhor a este 
direito individual. 

O R G A N I Z A Ç Ã O 
SINDICAL/CLASSES — 
não há perspectiva de acor­
do. A previsão é de disputa 
em plenário, porque o 
Centrão não admite que es­
sas entidades ingressem 
em juízo em nome de seus 
associados sem anuência 
prévia. 

JÚRI — O Centrão, no 
texto de sua emenda, quis 
inovar, mas acabou acei­
tando a argumentação de 
que a tradição brasileira só 
admite o júri para casos de 
crime dolosos contra a vi­
da. Acatou o destaque de 
autoria do deputado Pi­
menta da Veiga e abando­
nará sua emenda coletiva 
nesse aspecto. 

CIDADANIA — como es­
se termo não foi bem colo­
cado na emenda coletiva do 
Centrão que tem prevaleci­
do nas negociações, ficou 
estabelecido durante as ne­
gociações que aceitarão 
uma emenda do deputado 
Gerson Peres para deter­
minar que os atestados de 
nascimento e óbito sâo gra­
tuitos, bem como os demais 
a t o s n e c e s s á r i o s ao 
exercício da cidadania. 

A P L I C A Ç Ã O DOS 
DIREITOS — na pressa de 
redigir suas emendas para 
coletar as assinaturas, o 
Centrão acabou esquecen­
do de incluir no texto o últi­
mo artigo do anteprojeto 
Cabral III, aprovado na 
Sistematização, sobre o 
capítulo dos direitos e ga­
rantias individuais e coleti-
vos. Isso agora será provi­
denciado com a emenda 
1439, prevendo que tais di­
reitos são de aplicação 
imediata. 
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Crítica ao Exército 
leva general à prisão 

bui Fortaleza — Por deter-
-•prhinação do comandante 
-•^Militar do Nordeste, ge-
'("Tneral de Exército Hélio 
:|a»Pacheco, foi recolhido ao 
^tjuartel da Décima Re-

«•pgião Militar o general da 
-"•' feserva Francisco Batis-
<̂ *>ta Torres de Melo, por ter 

Teito carta de solidarieda­
d e ao irmão, coronel, 

também da reserva, Ar-
thur Torres de Melo, que 
já está preso, por 20 dias, 
no quartel do Décimo 

,., Grupo de Artilharia de 
jjf .Comando. O general 
_JqFrancisco Batista ficará 
,. preso por 30 dias. Poderá 

^.'(';Í,ambém ser punido o ma-
c ., jor do Exército Francisco 

Rj^de Assis Fernandes Bas-
_i,-tos, que ontem publicou 
"^{lot a. de solidariedade aos 
^ dois oficiais punidos e se 

disse ainda "contra o des­
governo que atormenta o 
País". 

l i 

As prisões dos irmãos 
Torres de Melo são decor­
rência da carta feita pelo 
coronel Arthur e enviada 
ao capitão Fernando Wal» 
ther de Almeida, que se 
rebelou em Apucarana, 
no Paraná. O coronel se 
p.unha de lado do capitão 
punido e fazia sérias res­
trições ao ministro do 
Exército. A carta foi di­
vulgada em um jornal do 
Paraná e também na im­
prensa cearense. O coro­
nel pegou punição de 20 
dias. Veio, então, a soli­
dariedade do irmão, o 
gerneral Francisco Batis­
ta, de 63 anos, dos quais, 
41 dedicados à vida mili­
tar, tendo sido comandan­
te da 10.%a Região Mili­
tar 

A carta do general 
Francisco Batista contém 
também criticas ao Exér­
cito de agora e ao minis­

tro Leônidas Pires. De­
plora as punições do capi­
tão Walter e do irmão e 
lamenta que escândalos 
do Governo Federal não 
sejam averiguados e os 
responsáveis punidos. O 
general foi recolhido ao 
quartel da Décima Re­
gião Militar, às 21h30m de 
anteontem e ficafá em re­
gime "menager", ou se­
ja, podendo circular por 
todas as dependências da 
unidade militar. Está 
num apartamento de pe­
quenas dimensões, segun­
do dizem seus familiares. 

O oficial não quis falar 
muito com a imprensa, 
argumentando oue o que 
pensava já estava escrito 
na carta. Mas, indagado 
sobre quem poderia tirar 
o País da crise, não se ne­
gou a declinar o nome do 
e m p r e s á r i o Antón io 
Ermírio de Morais. 
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Esquerda já 
admite a 

indenização 
Porto Alegre — Transfe­

rir a decisão sobre a estabi­
lidade para lei ordinária, 
mas, em troca, assegurar 
nas disposições transitó­
rias da nova Constituição 
uma indenizaç-ao de um 
salário para cada ano de 
serviço. Este è um dos 
principais pontos da pro­
posta de entendimento que 
o deputado Paulo Renato 
Paim, do PT, apresentará 
na reunião de constituintes 
em busca do consenso, que 
será realizada nesta terça-
feira patrocinada pelo 
Diap. 

A proposta foi elaborada 
ontem, durante reunião de 
Paim çom cerca de 40 re­
presentantes do movimen­
to sindical gaúcho — ali­
nhados com a CUT e CGT, 
além de independentes. E 
na avaliação do deputado, 
trata-se de "uma proposta 
intermediária", que deve­
rá agradar aos mais varia­
dos grupos, inclusive pes­
soas de centro que têm vo­
tado com o Centrão. Paim 
também argumentou que é 
hora de diálogo e de busca 
do entendimento, para ga­
rantir o que os trabalhado­
res já conquistaram. Disse 
acreditar que os constituin­
tes conseguirão esse enten­
dimento e, assim, haverá 
grandes possibilidades de 
promulgar a Constituição 
em 21 de abril. 

Além da indenização co­
mo forma provisória de es­
tabilidade, a proposta de 
P a i m , q u e é v i c e -
presidente nacional da 
CUT, e dos sindicalistas 
gaúchos inclui o pagamen­
to de 50 por cento do Fundo 
de Garantia em caso de de­
missão, em vez dos 10 por 
cento atuais, para aceita­
ção da transferência em 
questão para lei ordinária. 
Os demais pontos da pro­
posta s-ao: prescrição das 

*** reclamações trabalhistas 
em cinco anos, no lugar de 
dois anos permitidos atual-
mente, aceitação de 44 ho­
ras de trabalho semanal 
desde que haja permissão 
para acordos estabelecen­
do jornadas inferiores e 

Senador J o s é Fogaça (com a filha à s costas) e o deputado Vivaldo Barbosa na piscina do Clube do Congresso compensações de horários. 
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Políticos têm 
dia de lazer 

e de otimismo 
Longe dos afazeres da 

Constituinte, alguns parla­
mentares aproveitaram o 
sol forte de Brasília para 
visitar, ontem pela manhã, 
o Clube do Congresso. A 
cerveja gelada, os trajes 
esportivos e o calor de 31 
graus não foram suficien­
tes para deixá-los alheios 
aos temas políticos. Afinal, 
estavam ali só para rela­
xar um pouco antes da de­
cisiva reunião de várias li­
deranças com o Centrão. 

Um dos mais otimistas 
era o vice-líder do PDT, Vi­
valdo Barbosa, que na au­
sência da espora tomava 
conta dos filhos menores. 
Enquanto as c r i anças 
dlvertiam-se na piscina, 
ele comentava com amigos 
o quanto estava confiante 
num acordo com o Centrão: 
"Fizemos nossas reivindi­
cações e eles demonstra­
ram muito boa vontade. 
Acho que chegaremos fa­
cilmente a um consenso", 
revelou. 

O deputado Gonzaga Pa­
triota (PMDB-PE) mesmo 
confirmando que não fazia 
parte de qualquer grupo, 
admitiu que o Centrão, de 
um certo modo, foi funda­
mental para o andamento 
de alguns trabalhos das co­
missões e subcomissões, e 
por Isto mesmo espera, 
também, um acordo entre 
os líderes. Só não acredita 
nisto, se uma das partes for 
radical demais: 

— Os trabalhos da Cons­
tituinte tomaram um novo 
rumo. Depois de muitas 
discussões chegaremos a 
um acordo. Só assim o povo 
voltará a confiar nos parla­
mentares, e passará a 
apontar acer tadamente 
quem são os culpados pela 
crise que o País atravessa. 
Muitos têm esquecido os 
erros do Poder Executivo, 
e só lançam críticas à As­
sembleia Constituinte. Mas 
apesar das dificuldades e 
diferenças temos dado con­
ta do recado — comentou. 

Elogiando "de leve" os 
trabalhos da Constituinte, 
concentrando suas críticas 
para as "investidas" do go­
verno Sarney contra o seu 
Estado — o Acre — o depu­
tado Osmir Lima, do 
PMDB, antes de um mer­
gulho na piscina, deixou 
clara sua opinião sobre â 
reunião das lideranças: 
"Se não encon t r amos 
sajdás pelo antigo cami­
nho, o certo é estudar ou­
tras fórmulas. Espero que 
tudo dê certo, pois o povo 
está atento e não aguenta 
mais desculpas descabi­
das" — disse. 

Negando-se a falar com a 
imprensa, o senador José 
Fogaça, do PMDB gaúcho, 
preferiu mergulhar com os 
filhos. Mas nâo esqueceu 
de fazer pose para as fotos: 
Usando um short curto, 
passou a exibir seu bom 
porte e um sorriso largo, 
depois de comentar: "Aqui 
não é lugar para entrevis­
ta. Quanto às fotos, este­
jam à vontade". 

Moreira faz dossiê 
sobre retaliações 

LUIZ CARLOS MARANHÃO 
Correspondente 

Rio — Duas providências 
de caráter diverso acabam 
de ser tomadas no âmbito 
do Palácio Guanabara pa­
ra fazer frente às hostilida­
des deflagradas pelo Pla­
nalto à administração esta­
dual, provocadas pela defe­
sa do mandato de quatro 
anos para o presidente Sar­
ney assumida pelo gover­
nador Moreira Franco; os 
secretários da área econó­
mica do governo estão sis­
tematizando num dossiê tu­
do que pode ser configura­
do como retaliação. Mas 
para o público externo a 
orientação expressa do go­
vernador é a de que a reta­
liação não será admitida 
pelo menos até o final dos 
trabalhos constituintes. 

A fonte política que deu 
esta informação explica 
que ao agir desta forma, o 
governador cumpre o papel 
de não conturbar o proces­
so final de transição — que 
a rigor, já considera esgo­
tado. E aguarda uma opor­
tunidade mais adequada 
para utilizar o trunfo da de­
núncia, numa conjuntura 
que, a curto prazo, irá defi­
nir a exaustão do governo 
Sarney e consolidar a sua 
tese de convocação das 
eleições diretas para este 
ano. A mesma fonte repete 
que o eixo tático da inter­
venção política de Moreira 
neste momento — é contri­
buir para a conclusão dos 
trabalhos constituintes — 
uma bandeira que na opi­
nião do governador une o 
que existe de mais sadio 
dentro do PMDB. 

Ao decidir por evitar res­
postas públicas aos sinais 
cada vez mais evidentes e 
freqúeentes de retaliação 
emanadas do Palácio do 
Planalto, Moreira joga 
com a capacidade de julga­
mento da opinião pública. 
Acredita o governador — 
ainda sempre com a mes­
ma fonte — que a intenç-ao 
do Governo Federal de 
transferir do município de 
Itaguaí para o Norte Flu­
minense a implantação do 
pólo-petroquímico do Rio 
de Janeiro, contrariando 
todos os estudos de viabili­
dade técnica e económica, 
deixaria a nu o procedi­
mento até agora velado do 
Governo Federal em criar 
dificuldades para a sua ad­
ministração. Nesta avalia­

ção, o governador contaria, 
inclusive, com a voz dos se-
tores empresariais, hoje 
com opinião formada sobre 
as vantagens da implanta­
ção do pólo-petroquímico 
em Itaguaí, um projeto que 
facilitaria a atraçâo de in­
vestimentos privados, pela 
relação custo/investimen­
to, e por ser uma solução 
mais rápida. 

O governador ainda está 
preocupado com a morosi­
dade da tramitaç-ao de vá­
rios projetos no âmbito so­
cial, todos tecnicamente já 
aprovados, mas na depen­
dência da liberação de fi­
nanciamentos. A maioria 
destes projetos está no âm­
bito da Caixa Económica 
Federal — tratam da cons­
trução de habitações popu­
lares, saneamento básico, 
obras para melhorar o 
abastecimento de água da 
população. De público, Mo­
reira, como fez no curso da 
última semana, diz com­
preender as dificuldades do 
governo, descartando a 
ideia de que projetos de cu­
nho essencialmente social 
possam ser motivo de bar­
ganha política. 

A linha de procedimento 
de Moreira se estende à sua 
relação com a banda de 
constituintes do seu parti­
do. Pelo menos dois parla­
mentares, da estrita con­
fiança do governador, de 
forma surpreendente assi­
naram a emenda do depu­
tado M a t h e u s I ensen 
(PMDB-PR) que visa resti­
tuir o mandato de cinco 
anos para Sarney, derru­
bando a decisão da Comis­
são de Sistematização, Flá­
vio Palmier da Veiga e 
Messias Soares. No caso de 
Palmier, as ligações com 
Moreira são antigas desde 
a época em que o atual go­
vernador foi prefeito de Ni­
terói. O líder da bancada do 
PMDB, Aloísio Teixeira, 
ganhou a posição em subs­
tituição ao deputado Paulo 
Ramos, um major da PM 
alinhado com posições da 
esquerda do partido, por in­
fluência de Moreira, inco­
modado com a atuação de 
Ramos. Também Teixeira 
firmou sua assinatura na 
emenda Iensen. 

Tudo isto porque o gover­
nador, que publicamente 
defende os quatro anos de 
mandato, acha que não de­
ve influenciar os deputados 
a que tem acesso no seu 
partido na questão do man­
dato. Moreira jura que é 

uma questão de ética. Mas 
um parlamentar da banca­
da peemedebista aliado à 
esquerda indica duas ra­
zões: "primeiro o governa­
dor n-ao tem influência en­
tre os progressistas, segun­
do que os fisiológicos do 
partido, como o deputado 
Jorge Leite, e ideologica­
mente mais comprometi­
dos com õ pensamento rea-
cionário, como Daso Coim­
bra, não o escutam mais. 
Ou seja, no fundo o gover­
nador não tem controle da 
bancada e acaba tentando 
de algum modo capitalizar 
esta sua atitude". 

Segundo assessores do 
governador, o Palácio do 
Planalto, na obstinação de 
impor os cinco anos de 
mandato, criou uma verda­
deira paranóia em relação 
ao governador fluminense. 
A ponto de acusarem Mo­
reira de ter negligenciado 
na mobilização do policia­
mento para garantir a se­
gurança do casamento da 
filha do senador Álvaro 
Pacheco (PFL-PI), no últi­
mo dia 15, quando a presen­
ça de Sarney era aguarda­
da. Este ressentimento, 
chegam a admitir assesso­
res, é maior pelo empenho 
que o Governo Federal deu, 
à época ainda vivendo as 
glórias do final do Plano 
Cruzado, na campanha 
eleitoral que acabou viabi­
lizando a vitória de Morei­
ra. 

O Planalto também não 
perdoa o fato de Moreira 
Franco ter transformado o 
Palácio das Laranjeiras, 
sua residência oficial, no 
centro das articulações dos 
principais governadores do 
PMDB (exceção de Newton 
Cardoso e Orestes Quércia) 
para o encurtamento do 
mandato de Sarney. E por 
ter sido um dos teóricos da 
tese da "governabilidade". 
Ou seja, a ideia de que o 
que iria determinar a dura­
ção do mandato do atual 
Presidente seria a perfor­
mance de sua política eco­
nómica — à época, vivendo 
a expectativa do Plano 
Bresser. 

Em consequência, a pre­
gação de Moreira se voltou 
para a necessidade de o 
PMDB deflagrar interna­
mente a discussão sucessó­
ria, em torno de um pro­
grama económico, conside­
rando a transição encerra­
da e o trabalho com Arraes 
e Waldir Pires para a con­
clusão da Constituinte. 

Rompimento constrange governador 
Cuiabá, (MT) — Após se­

te horas de reunião, cerca 
de 300 militantes decidiram 
ontem, no encontro esta­
dual do PMDB realizado 
nesta capital, o rompimen­
to do partido com o presi­
dente Sarney, o apoio a 
adoção do sistema parla­
mentarista de governo e às 
eleições presidenciais ain­
da este ano. Apesar de ou­
tras facções do partido — 
membros do çentr-ao — 
não estarem presentes, a 
decisão teve caráter oficial 

e será colocada em discus­
são a nível nacional. 

O governador Carlos Be­
zerra, que falou aos partici­
pantes do encontro durante 
30 minutos, mas que não es­
perou resultado da votação 
alegando outros compro­
missos, mais uma vez não 
quis se posicionar. Disse 
que irá cumprir as deter­
minações do diretório na­
cional do partido ainda in­
definido nessas questões. 
Carlos Bezerra preferiu se 

utilizar de um ditado cuia-
bano para defender sua po­
sição : "O afoito come 
cru". 

Já o prefeito Dante de 
Oliveira, de Cuiabá, defen­
sor de um mandato de 4 
anos para Sarney, entende 
que o rompimento com o 
Presidente deve ser objeto 
de d i s c u s s ã o n u m a 
Convenç-ao Nacional do 
PMDB, "porém após a pro­
mulgação da Constituin­
te". 


